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Disciplina: Metodologia da Pesquisa em Ciências Sociais
Carga Horária: 60 horas.
DIAS E HORÁRIOS: Quinta-feira, 14h00 às 18h00
Docentes responsáveis:

Prof.ª Dr.ª Edith Maria Barbosa Ramos

Profª. Drª. Artenira da Silva e Silva
1. EMENTA

Epistemologia das Ciências Sociais. A produção do conhecimento nas Ciências Sociais. Teoria, métodos e técnicas de pesquisa nas Ciências Sociais. Metodologia de pesquisa. Delineamento de Pesquisa. Fenômeno social, problema social e questão de pesquisa. Construção do objeto de investigação. Elaboração de projeto de pesquisa.

2. OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Compreender o processo histórico de constituição do método científico nas Ciências Sociais, bem como analisar os paradigmas e modelos de pesquisa nas ciências sociais na atualidade. 

2.2 Objetivos Específicos
Estudar as diversas metodologias que podem consubstanciar a elaboração de do trabalho acadêmico em âmbito de pós-graduação stricto sensu.

Compreender a pesquisa jurídica no processo de construção do conhecimento, destacando as exigências metodológicas e as bases teóricas de fundamentação.

Promover, através da pesquisa, o intercâmbio entre o conhecimento teórico e a realidade social em que se encontra inserido o conhecimento jurídico.

Compreender e articular as principais questões envolvidas na elaboração do projeto de pesquisa no qual se encontrem justificação consistente de problema, hipótese, objetivo, cronologia de trabalho e método a ser observado.

Situar o trabalho acadêmico na perspectiva de marcos teóricos coerentes, que confiram consistência teórica e validade acadêmica à dissertação a ser produzida ao fim do programa de mestrado.

3. CONTÉUDO PROGRAMÁTICO

UNIDADE I. O Método Científico e seus fundamentos filosóficos (20 h/a)

1. Os fundamentos das ciências humanas e sociais

2. O desenvolvimento científico e a pesquisa

3. A pesquisa em ciências humanas e sociais

UNIDADE II. Estratégias de pesquisa (20 h/a)

1. Etnografia

2. Pesquisas ativas

3. História de Vida

4. Análise de conteúdo e análise do discurso

5. Estudo de caso

UNIDADE III. Projeto de Pesquisa (20 h/a)

1. Apresentação dos projetos dos discentes

2. Relato de Experiência

3. Artigo Científico 

4. METODOLOGIA

Aula Expositiva e/ou Expositiva Dialogada. Leitura Dirigida. Demonstração (prática realizada pelo Professor). Laboratório (prática realizada pelo aluno). Trabalho de Campo (simulado). Execução de Pesquisa (simulado). Em todos as aulas pressupõe-se que os alunos tenham efetivado as leituras dos textos selecionados e estejam aptos a serem avaliados sobre as temáticas abordadas.

5.  AVALIAÇÃO

Frequência. Leitura e apresentação dos textos selecionados. Participação em aula. Desempenho em seminário. Apresentação de síntese na forma de resenhas ou fichamento dos textos selecionados. Avaliação de conteúdo. Elaboração e apresentação de projeto de pesquisa. Elaboração de artigo científico.

6. REFERÊNCIAS
6.1 BÁSICA

BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Trad. Fernando Tomaz. 2. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998.
BARDIN. L. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70; 1977
BOSI, E. Memória e sociedade: lembranças de velhos. 3a. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1994.

CAMARGO, A. (1984) Os Usos da História Oral e da História de Vida: trabalhando com elites políticas.  Revista de Ciências Sociais. Rio de Janeiro, v.27, n.1, pp.5-28
DURKHEIM, Émile. As regras do método sociológico. Trad. Maria Isaura Pereira de Queiroz. 6 ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional.
FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. Trad. Roberto Machado. 16 ed. Rio de Janeiro: Graal, 2001.
GUSTIN, Miracy Barbosa de Sousa. DIAS, Maria Tereza Fonseca. (Re) pensando a pesquisa jurídica: teoria e prática. Belo Horizonte: Del Rey, 2002.

MARX, Karl. Contribuição para a crítica da economia política. Trad. Maria Helena Barreiro Alves. 3. ed. Lisboa: Editorial Estampa.
MINAYO, Maria Cecília de Souza. Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 23. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2004.
MALINOWSKI, B. Os Argonautas do Pacífico Ocidental. São Paulo: abril Cultural, 1976.
MELO, L. G. DE. Antropologia cultural: iniciação, teoria e temas. 13. ed. Petrópolis: Vozes, 2007.

PÊCHEUX, Michel. O discurso: estrutura ou acontecimento. Trad. Eni Orlando, 3ª Edição, São Paulo: Pontes, 2002
POPPER, K. R. Conjecturas e refutações. Brasília: UNB, 1972.
SANTOS, Boaventura de Sousa. Pela mão de Alice: o social e o político na pós-modernidade. 10.  ed. São Paulo: Cortez, 2005.
SILVA, Maria Ozanira da Silva e (org.). Avaliação de políticas e programas sociais: teoria e prática. São Paulo: Veras Editora, 2001.
THIOLLENT, M. Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: Cortez. 2000.

TRIPP, David. Pesquisa-ação: uma introdução metodológica. Educ. Pesqui. [online]. 2005, vol.31, n.3, pp. 443-466. ISSN 1517-9702.  http://dx.doi.org/10.1590/S1517-97022005000300009.
YIN, Robert K. Estudo de caso – planejamento e métodos. 2. ed. Porto Alegre: Bookman. 2001.
WEBER, Max. Metodologia das Ciências Sociais. Trad. Augustin Wernet. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1993.
6.2 COMPLEMENTAR

ALVES-MAZZOTTI, Alda Judith. Usos e abusos dos estudos de caso. Cadernos de Pesquisa, v. 36, n. 129, set./dez. 2006

AGUILAR, Maria José. ANDER-EGG, Ezequiel. Trad. Jaime A. Clasen e Lúcia Mathilde E. Orth. Avaliação de serviços e programas sociais. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994.

BARROS, LA., and ISQUERDO, NA., orgs. O léxico em foco: múltiplos olhares [online]. São Paulo: Editora UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010. 365 p. ISBN 978-85-7983-125-6. Available from SciELO Books <http://books.scielo.org>.

BELLONI, Isaura. MAGALHÃES, Heitor de. SOUSA, Luzia Costa de. Metodologia de Avaliação em políticas públicas: uma experiência em educação profissional. São Paulo: Cortez, 2000.

CAMPOS, Claudinei José Gomes. Método de análise de conteúdo: ferramenta para a análise de dados qualitativos no campo da saúde. Rev Bras Enferm, Brasília (DF) 2004 set/out;57(5):611-4.

CAREGNATO, Rita Catalina Aquino and MUTTI, Regina. Pesquisa qualitativa: análise de discurso versus análise de conteúdo. Texto contexto - enferm. [online]. 2006, vol.15, n.4, pp. 679-684. ISSN 0104-0707.  http://dx.doi.org/10.1590/S0104-07072006000400017.
CIPRIANI, R. Biografia e Cultura - da religião à política. In: VON SIMSON, O (org.). Experimentos com Histórias de Vida: Itália-Brasil. São Paulo: Vértice, 1988.
CRESWELL, John. Investigação qualitativa e projeto de pesquisa: escolhendo entre cinco abordagens. 3. ed. Porto Alegre: Penso, 2014.
DENZIM, N.K. Interpretando as Vidas das Pessoas Comuns: Sartre, Heidegger e Faulkner. dados - Revista de Ciências Sociais. Rio de Janeiro, v.27, n.1, pp.29-43, 1984.
FELTRAN, Gabriel de Santis. Periferias, direito e diferença: notas de uma etnografia urbana. Revista de Antropologia. Vol. 53. N. 2. Antropologia do Direito (jul/dez 2010) pp. 565-610.

GERALDO, P. H. B. A audiência judicial em ação: uma etnografia das interações entre juristas e jurisdicionados na França. Revista Direito GV, v. 9, n. 2, p. 635–658, dez. 2013. 

MAGNANI, José Guilherme Cantor. Etnografia como prática e experiência. Horizontes Antropológicos. Porto Alegre, ano 15, n. 32, p. 129-156, jul/dez. 2009.

MATURANA, H. R. Transdisciplinaridade e cognição: educação e transdisciplinaridade. 1º Encontro Catalisador do CETRANS (org.). Escola do Futuro. USP. Itatiba, SP: abril/1999. P. 79-110. Disponível em: http://unesdoc.unesco.org/images/0012/001275/127511por.pdf Acessado em: 23/01/2014.

MENDONÇA FILHO, M.; NOBRE, MT. (orgs). Política e afetividade: narrativas e trajetórias de pesquisa [online]. Salvador: EDUFBA; São Cristóvão: EDUFES, 2009. 368 p. ISBN 978-85-232-0624-6. Available from SciELO Books <http://books.scielo.org>.

MENEGHEL, Stela Nazareth et al. Femicídios: narrativas de crimes de gênero. Interface (Botucatu) [online]. 2013, vol.17, n.46, pp. 523-533. ISSN 1807-5762. http://dx.doi.org/10.1590/S1414-32832013000300003.

MONTE-SERRAT, Dionéia Motta; TFOUNI, Leda Verdiani. Alteridade e ritos no discurso jurídico. Rev. SPAGESP [online]. 2011, vol.12, n.1, pp. 79-87. ISSN 1677-2970. 
MIRAGLIA, P. Aprendendo a lição: uma etnografia das Varas Especiais da Infância e da Juventude. Novos Estudos - CEBRAP, n. 72, p. 79–98, jul. 2005. 
PEIRANO, M. A favor da etnografia. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1995.

PONDÉ, Milena Pereira et al. Proposta metodológica para análise de dados qualitativos em dois níveis. História, Ciências, Saúde – Manguinhos, Rio de Janeiro, v.16, n.1, jan.-mar. 2009, p.129-143.
QUEIROZ, M.I. Relatos orais: do “indizível” ao “dizível”. In: VON SIMSON (org.) Experimentos com Histórias de Vida: Itália-Brasil. São Paulo: Vértice, 1988.
ROCHA, Décio; DEUSDARA, Bruno. Análise de Conteúdo e Análise do Discurso: aproximações e afastamentos na (re)construção de uma trajetória. Alea [online]. 2005, vol.7, n.2, pp. 305-322. ISSN 1517-106X.  http://dx.doi.org/10.1590/S1517-106X2005000200010
ROSA, EM., and TASSARA, ETO. A produção das infâncias e adolescências pelo direito. In JACÓ-VILELA, AM., and SATO, L., orgs. Diálogos em psicologia social [online]. Rio de Janeiro: Centro Edelstein de Pesquisas Sociais, 2012. p. 269-284. ISBN: 978-85-7982-060-1. Available from SciELO Books <http://books.scielo.org>. 

SPINDOLA, Thelma. SANTOS, Rosângela da Silva. Trabalhando com a história de vida: percalços de uma pesquisa(dora?). Ver. Esc. Enferm. USP. 2003; 37(2); 119-26.

TAVARES, J. C. DE S. (ED.). A pesquisa etnográfica. Laboratório de Etnografia e Estudos em Comunicação, Cultura e Cognição.
VASCONCELOS, Eduardo Mourão. Complexidade e pesquisa interdisciplinar: epistemologia e metodologia operativa. 2. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002. 
	CRONOGRAMA DE ATIVIDADE



	DATA
	PROFESSORA
	TEMA

	
	Artenira Silva e Edith Ramos


	Apresentação da Disciplina

	
	Artenira Silva
	Os fundamentos das ciências humanas e sociais



	
	Edith Ramos
	O desenvolvimento científico e a pesquisa em ciências humanas e sociais



	
	Artenira Silva
	Seminário

DURKHEIM

WEBER

MARX

FOUCAULT



	
	Edith Ramos
	Seminário

POPPER

BOAVENTURA

BOURDIEU



	
	Edith Ramos
	1ª Avaliação 

	
	Artenira Silva  e Edith Ramos
	Relato de Experiência

	
	Edith Ramos
	Primeira apresentação dos Projetos de pesquisa

	
	Artenira Silva
	Primeira apresentação dos projetos de pesquisa

	
	Edith Ramos
	Seminário

Pesquisas Ativas

Estudo de Caso

Análise de conteúdo 



	
	Artenira Silva 
	Seminário

Análise do discurso

Etnografia

História de Vida



	
	Artenira Silva
	2ª Avaliação

	
	Edith Ramos
	Segunda Análise dos Projetos de Pesquisa

	
	Artenira Silva
	Segunda Análise dos Projetos de Pesquisa

	
	Entrega do Artigo Científico da Disciplina


	Distribuição dos Pontos

	Frequência/Participação em aula/Resenha ou fichamento dos textos selecionados
	Até 1 ponto

	Seminário I
	Até 1 ponto

	Seminário II
	Até 1 pontos

	Avaliação I
	Até 2 pontos

	Avaliação II
	Até 2 pontos

	Projeto de Pesquisa – Apenas a segunda apresentação
	Até 1 ponto

	Artigo da Disciplina
	Até 2 pontos


Objetivos:

1) Analisar os conceitos fundamentais e as fontes do direito internacional. 

2) Salientar o processo de universalização dos direitos humanos e de limitação da soberania do Estado. 

3) Compreender o funcionamento do sistema de justiça internacional e dos sistemas regionais de proteção dos direitos humanos. 

4) Entender o papel dos direitos humanos na Constituição federal do Brasil. 

5) Debater temáticas atuais sobre os desafios contemporâneos dos direitos humanos.

Regras da Disciplina: Participação ativa às aulas; apresentação de seminários; elaboração de um artigo com, no mínimo, 15 laudas; espaço 1,5, Times New Roman, tamanho 12. 

Programa da disciplina:

1ª SESSÃO: APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA E DISTRIBUIÇÃO DAS ATIVIDADES.

2ª SESSÃO: A NATUREZA DO DIREITO INTERNACIONAL: A FORÇA DO DIREITO Vs O DIREITO DA FORÇA.

- KELSEN, Hans. Teoria geral do direito e do Estado, São Paulo, Martins Fontes, 1990, p. 467-551.

- MAZZUOLI, Valerio de Oliveira. Curso de Direito Internacional. São Paulo: Revista dos tribunais, 2013, p. 1-174.

3ª SESSÃO: DIGNIDADE DA PESSOA HUMANA E LIMITES DA SOBERANIA DO ESTADO
- BOBBIO, Norberto. Era dos direitos, Trad. Carlos Nelson Coutinho. 10ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 2004, p. 15-129.

- FERRAJOLI Luigi. Por uma teoria dos direitos e dos bens fundamentais. Porto Alegre: Livraria do Advogado, 2011, p. 9-49; p. 89-122.

4ª SESSÃO: O DIREITO INTERNACIONAL DOS DIREITOS HUMANOS
- COMPARATO, Fábio Konder. Afirmação histórica dos direitos humanos. 8. ed. São Paulo: Saraiva, 2013, p. 13-82.

- PIOVESAN Flávia. Direitos humanos e o direito constitucional internacional. São Paulo: Saraiva, 2012. 

[- Declaração de direitos (Bill of rights) Inglaterra, 1689; - Declaração de Independência dos Estados Unidos da América, 1776; - Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão, 1789; - Carta das Nações Unidas, 1945; - Declaração universal dos direitos humanos da Assembléia Geral da Organização das Nações Unidas, 1948; - Pacto Internacional dos Direitos Civis e Políticos, 1966; - Pacto Internacional sobre Direitos Econômicos, Sociais e Culturais, 1976.] 

5ª SESSÃO: O FUNDAMENTO DOS DIREITOS HUMANOS: UNIVERSALISMO Vs. RELATIVISMO
- RAWLS, John. Uma teoria da justiça. 3ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2010, p. 3-65; p. 144-239.

- DWORKIN Ronald. Levando os direitos a sério, São Paulo: Martins Fontes, 2011, p. 371-446.

- SANDEL, J. Michael. Justiça. O que é fazer a coisa certa? Rio de Janeiro: Civilização brasileira, 2015
6ª SESSÃO: O SISTEMA DE JUSTIÇA INTERNATIONAL: DE NORIMBERGA ATÉ O TRIBUNAL PENAL INTERNACIONAL
- COMPARATO, Fábio Konder. Afirmação histórica dos direitos humanos. 8. ed. São Paulo: Saraiva, 2013, p. 461-539.
- PIOVESAN Flávia. Direitos Humanos e justiça internacional, São Paulo, Saraiva, 2012, p. 69-103.

7ª SESSÃO: SISTEMA EUROPEU DE PROTEÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS. LEADING CASES DA JURISPRUDÊNCIA DA CORTE EUROPEIA DOS DIREITOS HUMANOS (CEDH)
- PIOVESAN Flávia. Direitos Humanos e justiça internacional, São Paulo, Saraiva, 2012, 103-125; p. 161-189.

- Mazzuoli, Valerio de Oliveira. Os sistemas regionais de proteção dos direitos humanos: uma análise comparativa dos sistemas interamericano, europeu e africano. São Paulo: Revista dos tribunais, 2011, p. 49-77.
8ª SESSÃO: SISTEMA INTER-AMERICANO DE PROTEÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS. LEADING CASES DA JURISPRUDÊNCIA DA CORTE INTERAMERICANA DOS DIREITOS HUMANOS (CIDH)
- PIOVESAN Flávia. Direitos Humanos e justiça internacional, São Paulo, Saraiva, 2012, p. 125-161; p. 161-189.

- GOMES, Luiz Flávio, Comentários à convenção americana sobre direitos humanos. São Paulo: revista dos tribunais.
9ª SESSÃO: SISTEMA AFRICANO DE PROTEÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS. LEADING CASES DA JURISPRUDÊNCIA DA CORTE AFRICANA DOS DIREITOS HUMANOS (CADH)
- PIOVESAN, Flávia. Direitos Humanos e justiça internacional, São Paulo, Saraiva, 2012, p. 189-243.

- Mazzuoli, Valerio de Oliveira. Os sistemas regionais de proteção dos direitos humanos: uma análise comparativa dos sistemas interamericano, europeu e africano. São Paulo: Revista dos tribunais, 2011, p. 77-95.

- COMPARATO, Fábio Konder. Afirmação histórica dos direitos humanos. 8. ed. São Paulo: Saraiva, 2013, p. 409-420.
10ª SESSÃO: A PROTEÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS NA CONSTITUIÇÃO FEDERAL DO BRASIL. LEADING CASES DA JURISPRUDÊNCIA DO STF.
- PIOVESAN, Flávia. Direitos humanos e o direito constitucional internacional. São Paulo: Saraiva, 2012, p. 59-175; p. 361-463.

- GIOVANNETTI, Andrea, 60 anos da declaração universal dos direitos humanos: conquistas do brasil. Disponível em http://funag.gov.br/loja/download/547-60_Anos_da_Declaracao_Universal_dos_Direitos_Humano_Conquistas_do_Brasil.pdf. 

11ª SESSÃO: DIREITOS HUMANOS NO SISTEMA DE JUSTIÇA MARANHENSE

- RAMOS, Paulo Roberto. Direitos Humanos e políticas públicas no Maranhão, São Luís: EDUFMA, 2014.

12ª SESSÃO: OS DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS DOS DIREITOS HUMANOS: 

A) LAICIDADE ESTATAL Vs FUNDAMENTALISMOS RELIGIOSOS

- Weingartner Neto, Jayme. Liberdade religiosa na constituição: fundamentalismo, pluralismo, crenças, cultos. Porto Alegre: livraria do advogado, 2007.

13ª SESSÃO: OS DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS DOS DIREITOS HUMANOS: 

B) DIREITOS ECONÔMICOS-SOCIAIS Vs GLOBALIZAÇÃO

- SEN Amartya, Desenvolvimento como liberdade. São Paulo: Companha das letras, 2000, p. 17-173.

- LOSURDO, Federico. Lo Stato sociale condizionato. Stabilità e crescita nell’ordinamento costituzionale. Torino: Giappichelli, 2016.

14ª SESSÃO: OS DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS DOS DIREITOS HUMANOS: 

C) TERRORISMO, ESTADO DE EXCEÇÃO E LIBERDADES PÚBLICAS

- AGAMBEN, Giorgio. Estado de exceção. 2ª ed. São Paulo: Boitempo, 2007.

15ª SESSÃO: A PROTEÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS DOS POVOS INDÍGENAS À LUZ DO DIREITO INTERNACIONAL 

- HARTMUT, Emanuel Kayser. Os direitos dos povos indígenas do Brasil, Porto Alegre: Fabris, 2007, p. 173-483.
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